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Este BGG é dedicado à memória da geógrafa Vanda Ueda. Registramos a 
seguir manifestações de memória e compaixão recebidas na AGB-Porto Alegre. 
 
VANDA UEDA (1965-2007) 
HOMENAGEM À COLEGA, PROFESSORA, MILITANTE DA AGB 
 
Costumava telefonar duas ou três noites por semana para a Vanda, era 
importante para mim saber sua opinião sobre cada um dos assuntos da AGB, 
ouvir suas sugestões. Era também salutar falar com humor de coisas 
importantes, rir de questões que, de outro modo, poderiam se tornar 
cansativas. Às vezes só percebemos a grandeza de uma pessoa quando ela nos 
falta. Para falar a verdade, continuo telefonando para minha amiga querida 
duas ou três vezes por semana. 
Nelson Rego 
 
Escrever sobre a Vanda deixa aos poucos de ser tão impossível e 
dolorido e se torna necessário, desejado. Lembrar da Vanda e manifestar a 
falta que ela faz no dia-a-dia da AGB, afirmar que a cada ida à sede da 
entidade eu espero encontrá-la, eficiente e calma, atenta e bem-humorada, 
ambiciosa e generosa, é hora de falar sobre a Vanda. 
Falar dela participando das gestões da AGB, como vice-diretora, 
organizando o encontro estadual e as nossas publicações, mas antes 
hospedando ou sendo hospedada por ela, em vários endereços diferentes, já 
que nos conhecíamos desde o tempo da graduação, desde um alojamento em 
Campo Grande há mais de 20 anos, onde o Paulo também estava. Afirmar que 
somos da mesma geração, que vi o Kim pequeno e lembrar dos conselhos 
carinhosamente dados por ela. Fomos mais que colegas, me sentia um pouco 
irmã da Vanda. 
A Vanda era muito boa ouvinte, atenta ao sentimento e ao sentido do 
que estava sendo dito, por isso seu carinho sem efusões era muito palpável. 
Toda vez que eu a encontrava ela me dava um presente trazido dos lugares 
onde tinha estado, e hoje uso essas ‘lembranças’ com muito gosto, meu 
cotidiano continua povoado de atenções e carinho que me lembram da Vanda. 
De repente, ela não vai responder meus e-mails ou telefonemas, não 
por estar ocupadíssima como nos últimos tempos, mas porque ela agora vive 
na nossa memória e no nosso coração. A presença valiosa da Vanda se 
sobrepõe a essa ausência dolorosa. Nossa convivência incluía períodos de 
distância, o que só aumenta a hesitação diante da realidade de que não vou 
mais ver a Vanda. 
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Eu gostaria demais de convencer a Vanda de que ainda há tempo para 
um almoço juntas ou para um fim-de-tarde num bar, trocando idéias sobre a 
geografia e comentando sobre os geógrafos, construindo as nossas carreiras e 
identidades. Queria aceitar as propostas que ela vivia fazendo, a Vandinha 
mediadora e redistribuidora, e convidá-la a tantas coisas que ainda estão por 
fazer, como este mesmo Boletim. Evidentemente, às coisas que fizemos não 
se somarão outras, porque um ‘acidente’ brutal nos levou a Vanda...  
Adriana Dorfman 
 
Eu gostaria de poder escrever o que significa a professora Vanda para 
a Geografia, para os seus colegas, para os seus alunos, para os seus amigos e, 
sobretudo, para a sua família. Mas talvez o melhor relato seja dizer o que 
estava acontecendo naqueles dias, antes e depois do acidente: 
Estávamos organizando dois eventos nacionais na geografia, lá no 
Departamento. Ela estava nos ajudando, como era de praxe. Na terça-feira, 
almoçamos com ela Rosa e eu. Depois fui para a sala da Rosa, tinha que pegar 
uns projetos. Então, ela se despediu, pois estava atrasada. Desejamos boa 
viagem. Naquela noite, havia, pelo menos, uns 12 alunos atônitos na internet 
em busca de notícias. O que veio depois é sabido. 
Não tínhamos ânimo para continuar a organização dos encontros, mas 
sabíamos que deveríamos, pois era a vontade dela, continuar, trabalhar 
sempre, jamais parar. O grande exemplo que ela deixou para quem a 
conheceu é este: trabalho, dedicação e simplicidade. Ela sempre passou uma 
sensação de calmaria, a mesma dos tons de azul que gostava de usar. 
A Prof.ª Vanda está e sempre estará presente na lembrança e na 
saudade, porque os vínculos são de natureza de vida e não de morte. Eles 
ultrapassam o que é meramente efêmero, porque se alojam na nossa psique. 
E é em função disto que lembramos tanto dela, seja nos fatos, no seu 
comportamento, em suas atitudes, no seu sorriso, no jeito meigo da prof.ª 
Vanda que a mantemos muito presente em nossa vida. Acredito que a melhor 
forma de homenagear aos seus (Prof. Paulo e Kim) é continuarmos e 
respeitarmos a sua memória. 
Tiago Bassani Rech  
 
Eu já não trabalhava mais no Rio Grande do Sul, estava em Brasília e 
comecei a viajar com freqüência a trabalho. No momento daquele trágico 
acidente, estava em Porto Alegre, o que fez com que vários colegas de 
trabalho me ligassem para saber se não estava no vôo. Ao saber que o nome 
da Vanda estava na lista dos passageiros o choque foi profundo. No dia 
seguinte embarquei em um avião da TAM com destino a Brasília, com escala 
em São Paulo. O medo era grande, o ambiente era de apreensão entre os 
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passageiros. Eu olhava os bancos procurando a sua imagem em algum lugar 
daquela aeronave. A aterrisagem foi um alívio, mas infelizmente não vi a 
figura da Vanda desembarcando daquele vôo. 
Por ocasião da elaboração do Plano Diretor de São Leopoldo, a 
professora Vanda me chamou a atenção sobre os condomínios fechados, com 
seus muros que segregam e os separam do conjunto das cidades. O 
chamamento foi útil, pois me levou a refletir sobre estas cidades medievais, 
encravadas dentro das cidades que queremos solidárias, sustentáveis e 
democráticas. Lembrarei sempre dos seus ensinamentos, da sua postura como 
ser humano e da sua alegria e tranqüilidade de viver. 
Leandro Signori 
 
Conheci a professora Vanda enquanto cursava o mestrado, justamente 
quando ela passava a integrar o corpo docente da UFRGS, e para minha 
imensa satisfação fazer parte da banca examinadora, sua avaliação muito me 
estimulou a seguir estudando. 
Depois disso estivemos juntas algumas vezes e sempre a admirei pela 
maneira como conseguia unir o grupo, através de sua dinamicidade, 
competência profissional, alegria, seriedade e respeito com que lidava com as 
pessoas e se dedicava à geografia. Me sinto profundamente entristecida com o 
seu falecimento prematuro. 
Vanda não era parente, nem foi colega na escola ou faculdade mas ela 
conquistou a minha amizade, por ela tinha muito carinho, é como se fosse 
uma velha amiga a quem tudo contamos sem o receio de qualquer tipo de 
crítica. Gostava muito de estar com ela, de fazer parte do grupo da AGB, de 
ouvir suas opiniões e sentia que havia confiança mútua. A Vanda fará muita 
falta, e onde ela estiver quero que saiba que foi muito bom tê-la conhecido e 
compartilhar momentos, como no XXVII EEG. Sua alegria, bondade e 
dedicação sempre serão exemplos que vou lembrar e tentar praticar. 
Aos familiares e, especialmente ao esposo, professor Paulo, e ao filho 
Kim, meu profundo pesar. 
Ana Elisa S. Fontoura 
 
Estou bastante comovida com a morte da Vanda. Meus contatos com 
ela, ao longo de quase 20 anos, ainda que esparsos e profissionais, sempre me 
levaram a ver na Vanda uma pessoa sensível, gentil e muito comprometida. 
Neiva Otero Schäeffer 
 
A Direção e os pesquisadores do CECO estão profundamente 
consternados pela trágica perda da querida colega e amiga Profa. Vanda 
Ueda, do Departamento de Geografia e Coordenadora da Comissão de 
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Graduação do Curso de Geografia, ocorrida no trágico acidente com o avião 
da TAM em Congonhas, São Paulo, na data de ontem, 17 de julho de 2007. 
Mais do que a perda de uma colega competente, representante de 
entidades nacionais e que efetuava colaborações com Instituições e 
Universidades internacionais, levando o nome da UFRGS / IGEO e da 
Geografia, a Profa Vanda Ueda era cuidadosa com seus (todos) alunos de 
Geografia e com seus colegas e amigos. Ela gostava e ajudava a todos !!  
Sua maneira suave nos ensinava, seu equilíbrio e ternura nos 
cativavam. Será difícil assimilar esta perda. Mas ela nos deixou seu exemplo e 
seu legado. Iremos honrá-los. 
Nelson Gruber, CECO/IG/UFRGS &  Depto. de Geografia, Diretor 
 
Sinceras condolências em nome da comunidade acadêmica e 
agebeanos do Centro Universitário Franciscano. 
Professora Lia Margot Dornelles Viero 
 
A Vanda era nossa amiga dos tempos do doutorado em Barcelona. Não 
sabia que estava no vôo. É com tristeza que recebo a notícia. Abraços, 
Noeli Dutra Rossatto. 
 
As nossas condolências pela perda trágica da Professora Vanda, a 
Educação e o conhecimento da colega jamais será substituída. 
Abraços! Atenciosamente, 
Jorge Benhur Bilhar, Chefe da Agência IBGE em Passo Fundo. 
 
Sem palavras! Posso imaginar como está a nossa UFRGS e a AGB após 
essa tragédia! Prof Vanda, umas das homenageadas em minha formatura, 




Meus pêsames a todos vocês. Sabemos o quanto a Vanda fará falta a 
todos. Lamentamos e sentimos muito pelo que aconteceu. Um abraço,  
Profa.Lucimar F. Siqueira, UNESC-Criciúma. 
 
Apesar dos poucos contatos que tive com a Profª Vanda Ueda, 
admirava-a pelo seu trabalho e sua dedicação à Geografia. 
Deixo aos seus familiares, colegas e alunos, meu solidário sentimento 
de pesar pela tragédia ocorrida e a crença de que a fé na transcendência da 
vida os auxiliará na caminhada. 
Ana Soster (PUCRS) 
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Amigos e colegas da AGB, fiquei, como todos, muito triste com mais 
esta perda entre nós. Apesar de não conviver diretamente com Vanda eu a 
admirava no meu silêncio pela sua simplicidade e dedicação nos encontros 
que participei. Rezo e peço a Deus que conforte o coração de sua família pois 
ela já está com Deus. Um abraço e força para seguirem seus trabalhos, 
pesquisas e tudo de bom que com certeza Vanda deixou entre vocês mais 
próximos. 
Deise Rosa -São Vicente do Sul 
 
Lamentamos o falecimento da professora Vanda, vice diretora da 
AGB,RS em trágico acidente aéreo, ocorrido na cidade de São Paulo, e nos 
solidarizamos com os familiares da referida professora, bem como a diretoria 
da AGB-Porto Alegre, em nome do grupo de Professores e alunos do curso de 
Geografia, do Centro Universitário Franciscano de Santa Maria, RS. 
Valdemar Valente 
 
Me ha remitido mi compañero Rafael Mata la trágica noticia de la 
muerte de Vanda y también esta dirección. 
Hace unos días nos escribiamos para proyectos de futuro, un futuro 
por lo pronto sin ella, y que por ella, más que nunca, intentaré seguir para 
adelante. No se me ocurre ninguna otra manera de combatir la sinrazón de su 
ausencia y el gran dolor de sabernos sin Vanda.  
Costernada como vosotros espero que Paolo y Kim puedan encontrar 
alguna ráfaga de consuelo en el cariño y respeto que compartimos por ella, 
Isabel Rodríguez Chumillas, Profa. Titular de Análisis Geográfico 
Regional de la Universidad Autónoma de Madrid 
 
Tive a oportunidade de encontros muito breves com a Vanda, mas me 
impressionou sua gentileza no trato comigo e com as pessoas do seu 
relacionamento. Parece pieguice dizer isso neste momento (principalmente 
para aqueles mais próximos), a falta destas pessoas são muito mais sentidas, 
são destas pessoas que o mundo precisa, fico muito triste pela sua partida. 
Daniel Ninov, aluno de Geografia da PUC. 
 
Embora, não tivesse tido maior contato, pude conhecê-la no Encontro 
Estadual de Geografia, realizado em Porto Alegre, já que tinha sido aluno, na 
FURG do professor Paulo Soares, seu esposo e lembro que na ocasião, a 
simpatia da Professora Vanda chamou muito a minha atenção.  
Sinto muito pelo ocorrido. 
Alexandre Jacques 
 
